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Viver em harmonia?! 



Introdução: 
 



As Escrituras nos apresentam 
considerações indispensáveis 

a verdadeira harmonia em 
meio à diversidade que existe 

na igreja. 



           Há Conflitos na Igreja 1ª
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Estou convencido de que aquele 
que começou boa obra em vocês, 
vai completá-la até o dia de Cristo 
Jesus.  
       Fp 1.6 



Esta é a minha oração: que o amor 
de vocês aumente cada vez mais 
em conhecimento e em toda a 
percepção, para discernirem o que 
é melhor, a fim de serem puros e 
irrepreensíveis até o dia de Cristo.  
      Fp 1.9,10 



Porque Deus é quem efetua em 
vós tanto o querer como o realizar, 
segundo a sua boa vontade. Fazei 
tudo sem murmurações nem 
contendas.  
      Fp 2.13,14  



  desejo  
 reclamo  
      exijo  
      julgo   
     puno  



Diferenças não são problemas 2ª
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  Rogo a Evódia e rogo a Síntique 
pensem concordemente, no Senhor. 
      Fp 4.2 



• Unidade não é conformismo 
• Deus não nos designou para sermos iguais 
• Unidade não é alcançada por se ser parecido 
• Unidade é alcançada quando temos o mesmo  
     propósito: 

             Glorificar a Deus e  
    Edificar aos outros! 



Há variedade de opiniões:  

E Barnabé queria levar também a João, 
chamado Marcos. Mas Paulo não achava 
justo levarem aquele que se afastara desde 
a Panfília, não os acompanhando no 
trabalho. Houve entre eles tal desavença, 
que vieram a separar-se. Então, Barnabé, 
levando consigo a Marcos, navegou para 
Chipre.     
      At 15.37-39  



Há variedade no caráter do serviço: 

Mas, irmãos, escolhei dentre vós sete 
homens de boa reputação, cheios do 
Espírito e de sabedoria, aos quais 
encarregaremos deste serviço; 
e, quanto a nós, nos consagraremos à 
oração e ao ministério da Palavra.  
       At 6.3,4  



Há variedade nos dons: 

Cada um exerça o dom que recebeu 
para servir aos outros, administrando 
fielmente a graça de Deus em suas 
múltiplas formas.  
      1 Pe 4.10  



Nada façais por partidarismo ou 
vanglória, mas por humildade, 
considerando cada um os outros 
superiores a si mesmo. Não tenha 
cada um em vista o que é 
propriamente seu, senão também 
cada qual o que é dos outros. 
      Fp 2.3-4 



Em caráter determinante 
nada pode justificar divisão 

ou falta de harmonia na 
Igreja de Cristo. 



Irmãos, em nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo suplico a todos vocês 
que concordem uns com os outros 
no que falam, para que não haja 
divisões entre vocês, e, sim, que 
todos estejam unidos num só 
pensamento e num só parecer.  
      1 Co 1.10 



Cada um de nós deve agradar ao 
seu próximo para o bem dele, a 
fim de edificá-lo. Pois também 
Cristo não agradou a si próprio, 
mas, como está escrito: Os 
insultos daqueles que te insultam 
caíram sobre mim.  
     Rm 15.2,3   



 Conflitos são oportunidades 3ª
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Sim, e peço a você, leal 
companheiro de jugo, que as ajude; 
pois lutaram ao meu lado na causa 
do evangelho, com Clemente e 
meus demais cooperadores. Os 
seus nomes estão no livro da vida.  
       Fp 4.3   



Oportunidade para glorificar a Deus!  
Esta é a minha oração: que o amor de 
vocês aumente cada vez mais em 
conhecimento e em toda a percepção, para 
discernirem o que é melhor, a fim de serem 
puros e irrepreensíveis até o dia de Cristo, 
cheios do fruto da justiça, fruto que vem 
por meio de Jesus Cristo, para glória e 
louvor de Deus.  
      Fp 1.9-11 



O Deus que concede perseverança e ânimo 
dê-lhes um espírito de unidade, segundo 
Cristo Jesus, para que com um só coração e 
uma só boca vocês glorifiquem ao Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Portanto, 
aceitem-se uns aos outros, da mesma 
forma como Cristo os aceitou, a fim de que 
vocês glorifiquem a Deus.  
       Rm 15. 5  



Oportunidade para Aconselhar 
Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos 
mutuamente, caso alguém tenha motivo de 
queixa contra outrem. Assim como o senhor 
vos perdoou, assim também perdoai vós. 
...Habite, ricamente, em vós a palavra de 
Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos 
mutuamente em toda a sabedoria, louvando 
a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos 
espirituais, com gratidão, em vosso coração. 
      Cl 3. 13,16 



E certo estou, meus irmãos, sim, eu 
mesmo, a vosso respeito, de que 
estais possuídos de bondade, 
cheios de todo o conhecimento, 
aptos para vos admoestardes uns 
aos outros.     Rm 15.14 



Minha Responsabilidade  4ª
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Irmãos, se alguém for surpreendido 
em algum pecado, vocês, que são 
espirituais deverão restaurá-lo com 
mansidão. Cuide-se, porém, cada 
um para que também não seja 
tentado. Levem os fardos pesados 
uns dos outros e, assim, cumpram a 
lei de Cristo.    Gl 6.1,2 



Nada façais por partidarismo ou 
vanglória, mas por humildade, 
considerando cada um os outros 
superiores a si mesmo. Não tenha cada 
um em vista o que é propriamente seu, 
senão também cada qual o que é dos 
outros.     
      Fp 2.3-4   



Sejam bondosos e compassivos 
uns para com os outros, 
perdoando-se mutuamente, 
assim como Deus perdoou vocês 
em Cristo.  
      Ef 4.32   



Suportem-se uns aos outros e 
perdoem as queixas que 
tiverem uns contra os outros. 
Perdoem como o Senhor lhes 
perdoou.  
     Col 3.13  



Seja a amabilidade de vocês 
conhecida por todos. Perto está o 
Senhor. Não andem ansiosos por 
coisa alguma, mas em tudo, pela 
oração e súplicas, e com ação de 
graças, apresentem seus pedidos 
a Deus.      Fp 4.5,6 



Portanto, se você estiver 
apresentando sua oferta diante do 
altar e ali se lembrar de que seu 
irmão tem algo contra você, deixe 
sua oferta ali, diante do altar, e vá 
primeiro reconciliar-se com seu 
irmão; depois volte e apresente 
sua oferta.   
     Mt 5.23,24 



Finalmente, irmãos, tudo o que for 
verdadeiro, tudo o que for nobre, 
tudo o que for correto, tudo o que 
for puro, tudo o que for amável, 
tudo o que for de boa fama, se 
houver algo de excelente ou digno 
de louvor, pensem nessas coisas. 
       Fp 4.8   



Purificar o coração para eliminar o egoísmo, vaidade 
pessoal e interesse próprio em detrimento dos 

interesses dos outros. 

Praticar o perdão 

Substituir atitudes amargas e egoístas por um coração 
humilde que entrega a Deus todos os direitos através 

da oração e com ações de graças. 

Reconciliar-se 

Em Cristo... 



Conclusão 



• Há diferenças na igreja de Cristo 

• Unidade não é conformismo 

• Conflitos são oportunidades 

• A graça de Deus torna sempre possível a 

comunhão e harmonia na igreja 

• Deus nos capacita para aconselharmos uns 

aos outros tendo em vista a Sua glória e a 

edificação da Sua igreja. 



E Ele morreu por todos para que 
os que vivem não vivam mais 
para si mesmos, mas para 
aqueles que por eles morreu e 
ressuscitou. 
      2 Co 5.14 
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